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INTRODUÇÃO
Cattleya  Lindl. é um gênero Neotropical com aproximadamente 114 espécies (Van 

den Berg, 2014) , sendo um dos mais importantes da família Orchidaceae devido ao elevado 
valor ornamental. Entre suas divisões,  Cattleya series  Parviflorae  (Lindley) Van den Berg 
apresenta-se como a maior série contida no gênero, possuindo 47 espécies (Van den Berg, 
2014), em maioria rupícolas e semelhantes entre si. Destas, C. luetzelburgii Van den Berg. é a 
única  espécie  do  gênero  com  flores  de  tonalidade  amarela  encontrada  na  Chapada 
Diamantina, local que tem sido considerado um grande centro de diversidade e endemismo de 
orquídeas (Silva, 2008).

Pouco se conhece sobre a diversidade genética das populações de C. luetzelburgii, fato 
que  pode  ser  verificado  no  herbário  e  em  campo.  Pesquisas  moleculares  podem  gerar 
informações valiosas quanto a taxonomia, ecologia e evolução da espécie de interesse. Entre 
os estudos de genética populacional, os marcadores microssatélites ou SSR (Simple Sequence 
Repeats), são ferramentas muito utilizadas para conhecimento da variabilidade genética das 
espécies por conter elevada taxa mutacional e polimorfismo alélico, que pode ser detectado 
através de diferenças no número de repetições (Santana, 2014). 

Segundo Santana (2014), os microssatélites também são potencialmente transferíveis 
para  espécies  filogeneticamente  próximas,  assim  apresentando-se  como  uma  alternativa 
econômica  e  rápida.  Em  estudos  realizados  por  Almeida  et  al. (2013),  utilizando 
microssatélites para Cattleya labiata Lindl. e C. warneri T. Moore,  foram caracterizados 21 
marcadores.  Os  autores  sugerem  que  estes  são  potencialmente  úteis  para  estudos  de 
diversidade  genética  para  outras  espécies  do  mesmo  gênero.  Além disso,  Novello  et  al. 
(2013), desenvolveram nove pares de primers para caracterização de populações naturais de 
Cattleya coccinea Lindl., sendo parte destes utilizados por Leles (2013), que obteve ampla 
transferabilidade para  C. liliputana  (Pabst) Van den Berg, espécie também contida na série 
Parviflorae.
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Diante  do  potencial  informativo  e  econômico,  a  transferabilidade  de  marcadores 
microssatélites apresenta-se como um método viável e eficaz para o estudo de genética de 
populações.  Desta  forma,  este  trabalho  possui  como  objetivo  transferir  locos  de 
microssatélites de outras espécies de Cattleya para Cattleya luetzelburgii, assim contribuindo 
com as pesquisas da flora da Chapada Diamantina, já em desenvolvimento na Universidade 
Estadual de Feira de Santana (UEFS).

 MATERIAL E MÉTODOS 
As atividades foram realizadas no Laboratório de Sistemática Molecular de Plantas 

(LAMOL),  pertencente  à  Universidade  Estadual  de  Feira  de  Santana  (UEFS).  Foram 
utilizadas amostras de duas populações de C. luetzelburgii disponíveis no banco de DNA do 
LAMOL. 

Para as análises moleculares, foram testados 32 locos de SSR através de Reações em 
cadeia da polimerase (PCRs), com volume final de 10 μL por reação, contendo 1 μL de DNA,L por reação, contendo 1 μL por reação, contendo 1 μL de DNA,L de DNA, 
5 Μl da enzima Taq Polimerase, 2 μL de aditivo TBT, 0,13 μL de l da enzima Taq Polimerase, 2 μL por reação, contendo 1 μL de DNA,L de aditivo TBT, 0,13 μL por reação, contendo 1 μL de DNA,L de primer forward, 0,13 μL por reação, contendo 1 μL de DNA,L de 
calda M13, 0,26 μL por reação, contendo 1 μL de DNA,L de primer reverso e completando-se o valor com água ultra purificada. 

Foram realizadas otimizações nos protocolos de PCR existentes, já testados por outros 
usuários do LAMOL, para detectar a temperatura ideal (Ta) de amplificação, realizando-se 
testes para cada um dos locos utilizados, que foram os mesmos empregados por Novello et al. 
(2013), Leal et al. (2013) e Almeida et al. (2013). O sucesso das amplificações foi visualizado 
em gel de agarose a 1,2%.

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO 
Foi  realizado  um  total  de  110  PCRs  para  otimizações  de  protocolos  existentes, 

havendo variações nas temperaturas de anelamento, que foram de 51 a 55 °C. A extensão dos 
locos amplificados foi de 110 a 300 pares de base (pb), com diferentes arranjos de nucleotídos 
nos motivos de repetição.

Dos 32 pares de primers de Cattleya avaliados quanto ao potencial de amplificação, 22 
apresentaram um bom padrão de bandas e dez não amplificaram ou foram inespecíficos em 
gel de agarose 1,2%. Desta forma, houve aproximadamente 69% de transferabilidade entre os 
locos testados. 

Entre os 22 locos que apresentaram amplificação satisfatória,  16 foram os mesmos 
utilizados por Almeida et al. (2013) e seis por Novello et al (2013). Os primes desenvolvidos 
por Leal et al. (2013) não amplificaram para C. luetzelburgii.



Tabela 1. Características dos marcadores microssatélites com potencial de transferência para 
Cattleya  luetzelburgii,  contendo  tamanho  (pb),  sequência,  repetição  e  Ta  (temperatura  de 
anelamento).

Marcador Tamanho Repetição Ta (°C)
Cac02* 173 (AG)18 54
Cac08* 186 (CA)10 54
Cac09* 179 (AG)8 54
Cac10* 184 (TG)9 54
Cac11* 167 (AG)8 53
Cac18* 224 (GA)11N (AG)26 TD

Cl_31_1** 249 (GA)7(AG)3 54
Cl_49_19** 188 (CT)15(TCC)4 53
Cl_47_38** 180 (GA)4GT(GA4) 53
Cl_47_19** 150 (CT)9CGCA(CT)3 54

Cl_p_15_36** 300 (CTTTTTT)2 (AGG)2(GA)4 55
Cl_p_15_28** 261 TA)4(CT)23 (TC)4(TG)4 52

Cl_31_7** 179 (TC)3T(TC)4 54
Cl_47_4** 233 (AT)5g(AT)3 52

aCw_35_28** 233 (AAAAAT)4(AAAAG)4(GA)4 51
Cl_49_27** 254 (TA)8(TC)20 54
Cl_46_3** 265 (TTTTA)4(GT)4 54

Cl_p_15_45** 141 (AG)8 52
Cl_31_2** 166 (AG)5 53

Cw_35_24** 182 (AATT)4(AT)4 52
Cw_35_29** 293 (TTTA)5 54
Cl_26_12** 110 (TC)3(AC)8 52

* Novello et al. (2013)       ** Almeida et al. (2013)       TD= Programa Touchdown

Entre  os  22  pares  de  primers transferidos,  cinco  destacaram-se  como  mais 
promissores, com bandas uniformes e intensas: Cl_p_15_36, Cw_35_28, Cl_31_2, Cw_35_29 
e Cl_26_12. Estes locos foram utilizados por Almeida  et al. (2013), desenvolvidos para  C. 
labiata e  C. warneri.  Dos 21  primers de Almeida testados em  C. luetzelburgii,  16 foram 
amplificados, representando uma transferabilidade de 76%, mostrando-se muito promissores. 
Almeida  et  al.  (2013),  afirmam que os  marcadores  SSRs para  Cattleya  representam uma 
ferramenta  eficaz  para  estudos  futuros  em diversidade  genética,  estrutura  populacional  e 
identificação de híbridos. Além disso, há um grande potencial de amplificação e polimorfismo 
nos primers testados. 

Os pares Cac08, Cac09, Cac11, Cac18, Cl_31_1, Cl_49_19, Cl_47_38,  Cl_p_15_28, 
Cl_31_7, Cl_49_27e Cl_46_3 também apresentaram boa amplificação, com bandas uniformes 
e  de intensidade  razoável.  Já  os  locos  Cac02,  Cac10,  Cl_47_19,  Cl_47_4,  Cl_p_15_45 e 
Cw_35_24 amplificaram com bandas menos intensas.  

Dos nove  primers utilizados por Novello  et al. (2013), em  C. coccinea, seis foram 
amplificados para C. luetzelburgii, apresentando 66,6% de transferabilidade. Este valor foi um 
pouco acima  dos  resultados  obtidos  pelos  autores,  59,25 %.   Além disso,  Novello  et  al. 



(2013), também constataram que oito dos nove locos utilizados apresentaram amplificação 
cruzada positiva para a maior parte das plantas testadas.

Novello  et  al.  (2013),  não  conseguiram amplificar  o  loco  Cac09 em nenhum dos 
táxons  adicionais  testados,  porém,  nos  testes  realizados  para  o  presente  trabalho,  houve 
transferabilidade  para  a  espécie  estudada.  O  loco  apresentou  bandas  uniformes  e  de 
intensidade razoável.

C. coccinea pertence à série  Sophronitis  e está relacionada com  Parviflorae  (a qual 
inclui  C. luetzelburgii),  no subgênero Cattleya  (Van de Berg, 2014),  o que pode explicar o 
sucesso da transferabilidade neste trabalho. Segundo  Barbará  et al. (2007), quanto maior o 
grau de parentesco entre  as espécies,  maior  será o percentual  de marcadores  transferidos, 
devido à homologia do genoma. Além disso, as monocotiledôneas – como as orquídeas – 
apresentam percentual  de amplificação médio de 40%. O quantitativo de transferabilidade 
entre espécies de gêneros diferentes possui média igual ou inferior a 10% (Barbará et al., 
2007). 

Os  locos  Cac02,  Cac11  e  Cac18  (desenvolvidos  para  C.  coccínea),  também 
apresentaram transferabilidade para  C. liliputiana  (Leles  et al.,  2013), que está inclusa na 
série Parviflorae (Van de Berg, 2014). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os resultados de transferabilidade de marcadores microssatélites de outras espécies de 

Cattleya  para  C. lutzelburgii foram bastante promissores, apresentando bons percentuais de 
amplificação. 

O presente estudo confirma a viabilidade do método, tendo em vista a economia de 
tempo e recursos financeiros e humanos para o desenvolvimento destes marcadores. Além 
disso, apresentou resultados que podem ser utilizados para o desenvolvimento de pesquisas 
referentes à flora neotropical do Nordeste brasileiro.
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